
Atentado: DS/Ceará reúne-se com COREP e COPEI na busca de soluções

Diretores da DS/Ceará estiveram reunidos ontem (15/12), no gabinete da 
Superintendência da 3ªRF, com dois representantes da RFB: o Coordenador Especial de 
Vigilância e Repressão (COREP), Osmar Expedito Madeira Júnior, e o Coordenador 
Geral de Pesquisa e Investigação (COPEI), José Ildomar Uberti Minuzzi.

Na oportunidade, os membros da diretoria da DS/Ceará relataram detalhes do 
acontecimento e das providências tomadas junto às Superintendências tanto da Polícia 
Federal quanto da Polícia Civil. 

A peculiaridade do caso também foi enfatizada, tendo em vista que - diferentemente dos 
lamentáveis outros atentados cometidos no país - os mandantes e executores do crime 
não obtiveram êxito, o que coloca o colega e sua família em permanente situação de 
alerta e risco.

A DS também deixou claro que é necessário revisar a cultura de atuação dos colegas 
lotados na Direp, visto que eles ficam extremamente vulneráveis quando do exercício de 
suas atividades funcionais.

O coordenador da COREP, Madeira, afirmou que estão sendo desenvolvidos projetos no 
âmbito da RFB para uma maior profissionalização nas atividades desenvolvidas pelas 
DIREP, notadamente em relação à segurança profissional.

O coordenador da COPEI, por sua vez, garantiu que as duas coordenações estão agindo 
de forma integrada e que tudo o que for possível será feito para dar suporte à 
Superintendência da 3ª RF no que diz respeito ao caso. Ambos os coordenadores 
enfatizaram que situações como essa não podem se repetir nem afetar a atuação da RFB 
e que, por isso, é necessário que seja dada uma resposta firme da Instituição.

A DS/Ceará tem reiterado às autoridades da RFB que continuem fazendo gestões junto 
às Polícias Federal, Civil e Militar com vistas a assegurar constante vigilância e atuação 
no sentido de coibir novas investidas contra o corpo funcional dos AFRFB .O 
Superintendente da 3ª Região Fiscal, também presente à reunião, reiterou que todos os 
esforços estão sendo envidados para garantir a proteção dos colegas. 

Esta Delegacia Sindical entende que em casos como este deve haver uma total 
convergência entre os interesses do Sindicato e da Administração da RFB para garantir 
a segurança do colega vitimado, da elucidação do caso e da punição dos culpados, em 
prol da segura atuação dos Auditores-Fiscais da Receita Federal do Brasil.

 


